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Introdução 

A detecção e quantificação de corantes em 

efluentes é importante devido aos problemas à 

saúde pública e ao meio ambiente
1
. Uma alternativa 

para a detecção destes compostos é o 

desenvolvimento de sensores biomiméticos com 

transdução óptica, empregando como fase sensora 

polímeros impressos molecularmente (MIPs), que 

mimetizam a interação antígeno-anticorpo. 

Para a síntese de MIPs para o corante vermelho 

básico 9 (BR9) foi empregado o ácido 2-acrilamido-

2-metilpropano sulfônico (AMPSA) como monômero 

funcional e etilenodimetacrilato (EDMA) como 

reagente de ligação cruzada
2
. Depois de sintetizado, 

o polímero foi analisado tanto em solução como 

imobilizado sobre a superfície de fibras ópticas. 

Resultados e Discussão 

A Figura 1 mostra o estudo de ligação do corante 

BR9 ao MIP e NIP (polímero controle, sintetizado 

sem a presença do analito) em solução. Como pode 

ser observado, há uma maior porcentagem de 

ligação ao MIP que ao NIP, isso se deve a ligação 

específica do analito às cavidades específicas do 

polímero impresso. 
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Figura 1. Análise de ligação do corante BR9 
10 µmol L

-1
 para diferentes lotes de polímeros 1:3:200 em 

NH3(aq.) 0,5% (v/v). 

Já na Figura 2, os polímeros (MIP e NIP) estão 
imobilizados sobre a superfície de fibra óptica. A 
imobilização ocorreu por meio da oclusão do 
material ao poli(vinilálcool) (PVA). E, conforme 

  
apresentado, houve uma maior quantidade do 
corante BR9 ligado ao MIP que ao NIP. Com esse 
resultado, foi possível verificar que as cavidades do 
MIP são mais seletivas quando imobilizados, uma 
vez que a diferença entre o NIP e o MIP foram 
superiores que as análises com os polímeros em 
solução. A interação altamente específica do 
corante ao MIP provavelmente é devido às medidas 
diretas, uma vez que foi analisada a quantidade de 
luz absorvida pelo corante que está ligada ao MIP. 
Já, quando os polímeros estão em solução, as 
medidas são analisadas indiretamente, ou seja, a 
quantidade de corante retido é calculada pela 
diferença entre a quantidade total de analito e do 
analito livre em solução. 
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Figura 2. Ligação do corante BR9 em meio aquoso aos 
polímeros imobilizados sobre a superfície das fibras 
ópticas. 

Conclusões 

A imobilização do MIP para o corante BR9 

empregando o AMPSA como monômero funcional 

sobre a superfície da fibra óptica usando o PVA é 

promissora para o desenvolvimento de sensores 

ópticos para a determinação deste composto em 

efluentes. 
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